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10 Meu lugar 
Cruzeiro,-Park Way, Sudoeste e Octogonal 
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PARKWAY -ATRAÇÕES 

Marcos do pioneirismo 
Muitas construções 
locais datam da 
pré-inaguração de 
Brasilia e são 
monumentos da 
história e da arte 

Catetinho 

A polêmica é grande: alguns juram que 
fica no Gama, outros no Núcleo Ban-
deirantes, mas oficialmente, o Catet-
inho é patrimônio histórico integrado 
à Região Administrativa do Park Way. 
Escolhido para ser a residência do pre-
sidente Juscelino Kubitschek nos anos 
da construção de Brasília, inicialmente 
foi chamado Palácio das Tábuas. Cons-
truído em apenas dez dias, nasceu de 
um rabisco de Oscar Niemeyer num 
guardanapo em uma reunião no Hotel 
Ambassador, no Rio de Janeiro, em ou-
tubro de 1956. Mais tarde, o lugar foi 
rebatizado com o nome atual, em ho-
menagem ao Palácio do Catete, no Rio 
de Janeiro. Juscelino morou lá até ju-
nho de 1958, quando ficou pronto o Pa-
lácio da Alvorada. A pedido de JK, o Ca-
tetinho foi tombado pelo lphan em 10 
de novembro de 1959. Hoje o museu 
procura retomar as referências de épo-
ca, preservando alguns objetos, o mo-
biliário original e a primeira caixa d'á-
gua. Imagens fotográficas, bem como 
outros objetos, complementam as am-
bientações com o objetivo de propiciar 
ao público um testemunho vivo da 
construção de Brasília. Funciona dia-
riamente das 9 horas às 17 horas no Km 
O da BR 040. 

Brasília Country Club 

O Brasília Country Club foi o primeiro 
clube da nova Capital, inaugurado no 
dia 26 de abril de 1958, bem ao lado do 
Catetinho. O motivo era dar opções de 
distração para os engenheiros e traba- 

lhadores que vinham para a construção 
e se sentiam desolado no meio do cerra-
do. Hoje só se associa ao Country Club 
quem compra um título de um associa-
do. Há opções de título de acesso tem-
porário (de um ano) ou de contrato ces-
sionário. Nos 180 hectares do clube, 
destaque para o centro hípico. Tem tam-
bém cinco piscinas, ginásio de peteca, 
várias quadras poliesportivas, de tênis, 
campos de futebol, salão de sinuca, jo-
gos infantis, pista de cooper, churras-
queiras e salão de festas. 

Feira de Talentos 

Com poucas opções de lazer noturno no 
bairro, a Feira de Talentos se tornou um 
dos principais pontos de encontros dos 
moradores do Park Way. Ela ocorre sempre 
na entrada da quadra 14, ao lado do Posto 
Policial, com a participação ativa da comu-
nidade, que traz alimentos feitos em casa 
(sempre criativos) e produtos de artesana-
to para serem comercializados. Com  seis 
anos de tradição, a Feira de Talentos acon-
tece nas quintas, sextas e sábados à noite. 

Casa de Niemeyer 

A Casa de Niemeyer foi local que serviu de 
apoio para o arquiteto na época da constru-
ção da cidade. Desde 1980 é administrada 
pela Universidade de Brasília, quando foi 
adquirida, na gestão do reitor José Carlos de 
Almeida Azevedo. O terreno tem 20 mil me-
tros quadrados, com área construída de 
616,4 metros quadrados e está na quadra 26 
do Park Way. A casa, projetada pelo próprio 
Niemeyer, está em bom estado de conserva-
ção e é aberta a visitação pública pelo seu al-
to valor cultural e histórico. Em 1989, foi 
tombada Patrimônio Histórico e Cultural da 
UnB. Com  a medida, a universidade passou 
a ter a responsabilidade de mantê-la em 
bom estado, sendo proibida a sua venda. 

Espaço Recanto das Águas 

Já é tradição a realização de festas come-
morativas em mansões do Park Way. 
Com  isso, algumas casas se especializa-
ram nesses eventos, como formaturas, 
casamentos, festas de 15 anos e outras. O 
Espaço Recanto das Águas (quadra 8, 
conjunto 4, lote 4) é um dos melhores da 
região. Aberto de segunda a sábado, o Re-
canto das Águas tem salão de festas para 
até 800 convidados e toda a estrutura 
pronta para o recebimento de festas. 


